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1 APRESENTAÇÃO 
 

De acordo com o inciso V do art. 30 da Constituição Federal de 1988, 

compete aos municípios organizar e prestar, diretamente ou sob regime de 

concessão ou permissão, os serviços públicos de interesse local, o que inclui os 

serviços de saneamento. No Brasil, a falta de um marco regulatório  foi palco de 

grandes discussões envolvendo o setor. No bojo das discussões, estão os 

municípios e as concessionárias. Assim, no ano de 2007 foi lançada a Lei nº 

11.445, a qual estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento, na forma 

da Política Federal de Saneamento Básico, seguida pelo Decreto nº 7.217/2010, 

que regulamenta a referida Lei, bem como o Estatuto das Cidades (Lei nº 

10.257/2001), onde os serviços de saneamento básico constituem um dos 

componentes do direito à cidade.  

A Lei nº 11.445/2007 possibilitou melhor visibilidade e legalidade sobre o 

exercício dos serviços e a consonância entre titular e prestador, uma vez que em 

seu art. 11 está a prerrogativa dos contratos de prestação de serviços públicos 

de saneamento básico, condicionada à existência de plano de saneamento 

(BRASIL, 2007). Em 2020, o marco regulatório do saneamento foi alterado com 

a edição da Lei nº 14.026/2020, que trouxe, entre outras mudanças, a extinção 

dos contratos de programa, a atribuição de competência à Agência Nacional de 

Águas – ANA para normatização do setor e a extensão do prazo para destinação 

ambientalmente adequada de rejeitos. 

O Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB estabelece as 

condições para a prestação dos serviços de saneamento, definindo objetivos e 

metas para a universalização, e programas, projetos e ações necessárias para 

alcançá-la. Em sua elaboração, o PMSB deve constituir um processo 

participativo, incluindo o diagnóstico da situação atual do abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo 

de águas pluviais. Conhecidas as condições e os problemas existentes, são 

formulados os prognósticos, cenários de referência e projeções, que irão, então, 

permitir a determinação das medidas necessárias. 

Visando atender às exigências legais e viabilizar a promoção de políticas 

públicas, a Prefeitura Municipal de Jacareacanga - PMJ lançou mão de Acordo 



                                                                             

de Cooperação Técnica - ACT firmado com o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA para traçar um Plano de Trabalho voltado 

à elaboração de seu PMSB. Os compromissos assumidos foram definidos em 

discussão ampla e bilateral envolvendo gestores e técnicos. Dessa forma, o 

Plano de Trabalho prevê ações e a disponibilização de estrutura para o 

desenvolvimento de estudos e prestação de apoio técnico ao quadro funcional 

da PMJ, de modo a obter resultados capazes de satisfazer os requisitos técnicos 

e legais aplicáveis.  

O presente Relatório traz resultados e reporta atividades que 

possibilitaram o desenvolvimento do Produto A, conforme Termo de Referência 

para elaboração de planos municipais de saneamento básico da FUNASA 

(BRASIL, 2018). Este é o primeiro documento de uma sequência estimada em 7 

relatórios, registrando as atividades realizadas para obtenção dos produtos 

nomeados de A a G. ferramentas fundamentais para a gestão do serviço de 

saneamento no município, favorecendo a qualidade dos serviços prestados, 

assim como do meio ambiente e de vida da população beneficiada. 

 

2 OBJETIVOS 
 

Os objetivos desta fase estão alinhados às diretrizes definidas pelo 

Ministério da Saúde no Termo de Referência para Elaboração de Planos 

Municipais de Saneamento Básico (BRASIL, 2018), e observam o conteúdo 

mínimo previsto na Lei Federal nº 11.445/2007. A seguir, os objetivos serão 

especificados em nível geral e específico. 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

• Desenvolver as atividades iniciais de elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Básico do Município de 

Jacareacanga/PA, segundo os requisitos técnicos e legais 

aplicáveis. 

 



                                                                             

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Constituir os comitês gestor e técnico executivo; 

• Mapear os atores sociais locais; 

• Definir os setores de mobilização social (SM’s). 

 

3 METODOLOGIA 
 

A metodologia empregada baseou-se na estratégia de reunir 

representações, visitar o município e levantar e compartilhar informações sobre 

a realidade local, em uma abordagem qualitativa com enfoque sobre os aspectos 

básicos atinentes ao planejamento do saneamento. Este produto é resultado dos 

esforços iniciais empreendidos pela equipe de elaboração do PMSB, e deriva 

basicamente de atividades preparatórias e de auto-organização. 

 O início do processo priorizou o desenho institucional da cooperação, e 

consistiu em reuniões presenciais e remotas entre os servidores do IFPA - 

Campus Itaituba e representações das Secretarias Municipais de Meio Ambiente 

e Turismo – SEMAT e de Planejamento - SEPLAN. As tratativas encaminharam 

a construção de um Plano de Trabalho a ser desenvolvido de forma conjunta. Do 

diálogo para elaboração deste Plano, surgiram os primeiros indicativos para 

composição dos comitês de elaboração do PMSB. Buscando a apropriação 

mútua das ações propostas, uma primeira reunião envolvendo técnicos e 

gestores foi realizada de modo remoto, em 6 de outubro de 2022 (ata no Anexo 

III). 

No segundo momento, de 24 a 26 de outubro de 2022, a equipe do IFPA 

deslocou-se até o município para cumprimento da seguinte agenda: construção 

conjunta do Plano de Trabalho com membros indicados para os comitês técnico 

executivo e de coordenação/gestor; articulação para realização da capacitação 

sobre PMSB; levantamento preliminar de dados primários e secundários para o 

diagnóstico técnico-participativo; e consolidação do arranjo dos comitês. Houve 

reunião presencial com representantes dos diversos órgãos da administração 

municipal (ata no Anexo IV), iniciando com exposição técnica sobre bases 

conceituais, legislação e a extensão e importância do plano de saneamento 



                                                                             

básico para melhoria da qualidade de vida da população. O encontro se 

desdobrou em atividades especificas para composição dos comitês de 

coordenação e executivo, início do mapeamento dos atores locais – com vistas 

a compor o comitê de coordenação - e prospecção sobre possíveis setores de 

mobilização, observando o princípio de garantir a efetividade da participação dos 

segmentos sociais no processo de elaboração do PMSB.   

No segundo dia de visita, os professores do IFPA realizaram trabalho de 

campo com a presença de servidores da PMJ, com interesse no reconhecimento 

das condições básicas que caracterizam os quatro eixos do saneamento básico. 

Foram visitadas a aldeia indígena Muiçunzão, a estação de tratamento de esgoto 

– ETE e o atual depósito municipal de resíduos sólidos urbanos. Tomou-se nota 

das primeiras observações e informações coletadas, além de registro fotográfico 

e levantamento de coordenadas geográficas.  

A segunda campanha foi realizada em fevereiro de 2023, e compreendeu 

as seguintes atividades: oficina de capacitação dos comitês, com foco em 

legislação e estratégias de mobilização e comunicação social; elaboração de 

minuta do regimento interno do comitê de coordenação/gestor; definição dos 

setores de mobilização social – SM’s; e levantamento de campo nos 

microssistemas de abastecimento de água e em pontos sensíveis quanto à 

drenagem pluvial.  Vale destacar que as definições alcançadas são fruto de 

intenso debate entre os participantes dos encontros, o qual foi aproveitado e  

conduzido a fim de obter resultados que pudessem expressar e viabilizar a 

participação diversificada da população jacareacanguense na discussão e 

tomada de decisão relacionadas às questões sanitárias. A ata da reunião 

ocorrida nesta visita consta do Anexo V. 

Finalmente, para acerto de detalhes finais sobre o Relatório de Atividades 

do Produto A e planejamento de ações relacionadas aos Produtos B e C, 

realizou-se reunião hibrida do Comitê Técnico Executivo no dia 08 de março de 

2023 (ata no Anexo VI). 

 

 

 



                                                                             

4 RESULTADOS 
 

4.1 DECRETO DE NOMEAÇÃO DO COMITÊ TÉCNICO EXECUTIVO 
 

O Comitê Técnico Executivo foi composto por técnicos integrantes dos 

órgãos ligados à Prefeitura Municipal e servidores docentes do IFPA – Campus 

Itaituba. A equipe possui caráter multidisciplinar, e conta com profissionais 

lotados nas diversas secretarias executivas. A composição do comitê foi 

oficializada pelo Decreto Municipal nº 009/2023, de 27 de janeiro de 2023 (Anexo 

I). Adicionalmente, foi emitida portaria interna designando os servidores do IFPA 

a compor o Comitê Técnico de elaboração do PMSB (Anexo II). 

 

4.2 DECRETO DE NOMEAÇÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO/GESTOR 
 

O Comitê de Coordenação/Gestor foi composto por representantes de 

diversas organizações atuantes no município, em uma tentativa de alcançar o 

máximo de atores sociais interessados na temática do saneamento básico. Os 

integrantes do Comitê Gestor providenciam a comunicação oficial com as 

entidades em potencial, identificadas em conjunto na primeira campanha de 

campo do PMSB. O Comitê foi instituído oficialmente com a publicação do 

Decreto Municipal nº 009/2023 (Anexo I). 

 

4.3 PLANO DE TRABALHO DO PMSB - IFPA E PMJ 
 

O Plano de Trabalho do PMSB foi inicialmente elaborado pela 

Coordenação de Extensão e Estágio – CCE do IFPA – Campus Itaituba e pelos 

pesquisadores envolvidos, em setembro de 2022. Esta versão foi objeto de 

análise pelos parceiros do projeto, em específico pela SEMAT e SEPLAN, em 

reunião virtual, e submetida à apreciação de técnicos e gestores da PMJ em 

reunião presencial ocorrida no dia 25 de outubro de 2022 (vide ata no Anexo IV), 

ocasião em que o teor do documento foi amplamente discutido. Após a discussão 

do instrumento, os prazos definidos foram novamente atualizados, e uma 

terceira versão do Plano de Trabalho foi obtida em fevereiro de 2023, sendo 



                                                                             

novamente submetida à apreciação dos membros dos comitês, onde foi 

aprovada e seguiu para assinatura. 

 

4.4 MAPEAMENTO DOS ATORES LOCAIS E SETORES DE MOBILIZAÇÃO 
SOCIAL 

 

Os atores sociais locais foram identificados com base no perfil 

sociocultural e econômico do município, em diálogo com os técnicos e gestores 

da PMJ e representações da sociedade civil, considerando a configuração 

socioespacial do território e as formas de organização social. Consultas a bases 

cartográficas oficiais também apoiaram a definição de uma proposta por parte 

dos pesquisados do IFPA. O exercício de definição das representações a compor 

o Comitê de Coordenação/Gestor foi calcado nesta leitura da realidade, de modo 

que o grupo resultante pôde refletir parcialmente a diversidade de sujeitos efetiva 

ou potencialmente interessados no processo de elaboração do PMSB.  O 

mapeamento também levou à definição dos setores de mobilização social, os 

quais serão engajados por meio de estratégias de participação ajustadas as suas 

particularidades. 

Os SM’s foram definidos com base na análise da configuração 

socioespacial dos atores sociais locais, considerando sua distribuição geográfica 

e os conhecimentos empíricos dos técnicos e gestores. Como resultado das 

análises e discussões, tem-se a definição de seis SM’s, tal como descritos na 

Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                             

Figura 1 – Setores de mobilização social do PMSB de Jacareacanga 

 

 

 Vale registrar que apesar da definição de um único SM para os moradores 

da área urbana, a estratégia de mobilização e engajamento levará em conta as 

particularidades de cada segmento envolvido, uma vez que há contrastes 

pertinentes relacionados a aspectos como perfil socioeconômico, infraestrutura 

e densidade demográfica. Em relação aos indígenas, o entendimento construído 

no âmbito dos comitês assume que as aldeias constituem territórios demarcados 

pelos fluxos e logística reproduzidos, de modo que os indivíduos urbanizados e 

outros não residentes nas aldeias seriam naturalmente absorvidos pelos outros 

SM’s. 

 



                                                                             

5 DIFICULDADES ENFRENTADAS 
 

A construção de um instrumento como o PMSB enfrenta dificuldades 

inerentes a qualquer projeto de grande relevância e abrangência, entretanto o 

bem-estar coletivo e os benefícios sociais, institucionais, econômicos e 

ambientais justificam o enfrentamento dos desafios. Para os trabalhos de 

elaboração do PMSB do município de Jacareacanga, em particular, pode-se 

elencar as seguintes dificuldades gerais, que poderão ser enfrentadas tanto pela 

equipe técnica do município como pela equipe do IFPA – Campus Itaituba: 

 

Dificuldades que podem ser enfrentadas pela equipe técnica do IFPA 

  

• Conciliação com as demais atividades dos pesquisadores no IFPA, o que, 

em determinados momentos, pode obrigar a equipe responsável a se 

desmembrar para viabilizar o fluxo contínuo das atividades; 

• Logística de deslocamento dentro do território para elaboração do PMSB, 

pois o município possui grande extensão, abrigando uma população 

diversificada e com atividades econômicas e extrativistas bastante plurais, 

o que torna complexo o trabalho de fazer levantamentos de campo nestas 

áreas; 

• Logística de transporte intermunicipal, devido à irregularidade das 

condições de acesso, especificamente da rodovia que liga Itaituba a 

Jacareacanga, a qual está sujeita à variação das condições climáticas. 

Dificuldades que podem ser enfrentadas pela equipe técnica da PMJ 

 

• Conciliação das atividades dos técnicos com as demandas das 

secretarias na qual são lotados; 

• A presença constante dos técnicos do IFPA no município para 

levantamento de dados em campo em conjunto; 

• Logística de transporte intermunicipal caso seja necessário ir à sede do  

IFPA - Campus Itaituba para realização de atividades inerentes à 

elaboração do plano, a qual está sujeita a variações climáticas e 

disponibilidade de recursos financeiros; 



                                                                             

• Logística de transporte interno para levantamento de dados na sede do 

município de Jacareacanga/PA; 

• Gratificação ou bonificação das atividades que serão realizadas fora do 

expediente de trabalho e em fins de semana e/ou dedicação exclusiva; 

• A presença de todos ou rotatividade para acompanhamento da equipe 

técnica do IFPA na sede, e também na realização de atividades técnicas 

pertinentes ao plano; 

• Planejamento aberto das atividades do IFPA na sede para melhor 

organização dos levantamentos de dados em campo. 

 

É importante salientar que as dificuldades evidenciadas acima devem ter 

ampla discussão para melhor produtividade, visto que ,os técnicos do IFPA e 

PMJ  tem avançado rumo à entrega dos produtos que compõem o PMSB.  .  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As atividades referentes à primeira etapa de elaboração do PMSB foram 

concluídas, segundo as diretrizes técnicas emanadas pela FUNASA. Os comitês 

gestor e técnico-executivo foram instituídos oficialmente, prevendo a 

representatividade e o apoio técnico necessário à construção do Plano. Os 

atores sociais locais foram mapeados e os respectivos setores de mobilização 

social definidos. Encaminha-se, para a próxima etapa, uma agenda de reuniões 

setoriais, com a devida estratégia de mobilização, participação social e 

comunicação, a definição do regimento interno do comitê gestor e a definição do 

sistema de informação adotado para elaboração do PMSB.  

Convém ressaltar que as atividades de elaboração do Plano não seguem 

um processo linear ou estanque. Pelo contrário, a execução das ações de etapas 

distintas as reveza e entrelaça umas nas outras, extraindo-se dessa interação a 

síntese dos resultados obtidos na forma dos respectivos relatórios de atividades. 

Este é primeiro de uma sequência de sete relatórios denominados “Produtos” e 

identificados com o sufixo de “A” a “G”. 

 



                                                                             

7 EQUIPE DE ELABORAÇÃO 
 

Túlio Marcus Lima da Silva Professor EBTT/ Engenharia Ambiental – 
Área: Ciências da Natureza 

SIAPE: 3099912 

Glauby do Rego Bezerra Professor EBTT/ Engenharia Ambiental  Área: 
Ciências da Natureza 

SIAPE: 3300490 

Manoel Gonzaga de Oliveira 
Neto 

Professor EBTT/ Engenharia Civil Área: 
Ciências Exatas 

SIAPE: 1820120 

Rafael Lobato Pontes Professor EBTT/ Pedagogia  Área: Ciências 
Sociais 

SIAPE: 3269376 

José Douglas dos Santos 

Silva 

Professor EBTT – Área: Ciências Sociais SIAPE: 3308781 

Rodrigo Rodrigues Souza 
 

Analista Ambiental – Engenharia Ambiental/ 
SEMAT - Área: Ciências da Natureza 

Matrícula: 
130816-5 

Cintia Raissa dos Santos 
Wanderley 

Analista Ambiental - Bióloga/ SEMAT - Área: 
Ciências Naturais  

Matrícula: 
130804-1 

Caio Elisiário da Mota Analista Ambiental -Geólogo/SEMAT - Área: 
Ciências Naturais  

Matrícula: 
130803-3 

Marilene de Souza Rodrigues  Engenheira Civil/ SEMUTRAN - Área: Ciência 
Exatas 

Matrícula: 
129658-2 

Ederclei Alves Lopes Engenheiro Florestal/SEMAM - Área: Ciências 
Agrárias  

Matrícula: 
130568-9 

Danilo Karu Munduruku Engenheiro de Pesca /SEMAM - Área: 
Ciências Agrárias 

Matrícula: 
128068-6 

Filemom Souza da Luz Assistente Administrativo - SEMECD Matrícula: 
100035-7 

Marinalva Gomes da Silva Pedagoga/SEMECD - Área: Ciências 
Humanas e Sociais  

RG: 
4367817 

Sandra Maria Tapajós  Assistente Social/SEMAS - Área: Ciências 
Sociais 

Matrícula: 
120775-0 

Euthiciano Mendes Muniz Advogado/SEMAF - Área: Ciências Jurídicas RG: 
2809821 
SSP/PA 

Marcilene Ribeiro Queiroz de 
Moutinho  

Pedagoga/SEPLAN - Área: Ciências Humanas 
e Sociais  

Matrícula: 
131102-6 

Ademir Macedo da Silva Enfermeiro/SEMAI - Área: Ciências Biológicas  RG: 
2292070 
SSP/PA 
 

David Nasson Oliveira Técnico de Enfermagem/SEMAI - Área: 
Ciências Biológicas 

RG: 
3321120 
SPP/PA 
 

José Nildo da Costa dos 
Santos  

Diretor/ASCOM - Área: Ciências da 
Comunicação 

Matrícula: 
130725-8 
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                                                         SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PARÁ  
GABINETE DA DIREÇÃO GERAL - CAMPUS ITAITUBA 

   
 

 

 

 

 

PORTARIA Nº 041/2023-GAB/CAMPUS ITAITUBA DE 21 DE MARÇO DE 2023. 

 
O DIRETOR GERAL DO CAMPUS ITAITUBA DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PARÁ, designado através da Portaria nº1.750-GAB, de 01.08.2019 
- D.O.U. de 02.08.2019, no uso de suas atribuições legais concedidas pelo art. 76 e 77 do 

Regimento Geral do IFPA, publicado por meio da Resolução n º 399/2017 - CONSELHO 

SUPERIOR - de 11/09/2017, e competência que lhe foi delegada através da Portaria nº 

215/2020-GAB/REITORIA de 19.02.2020, considerando o que consta no Processo n º 
23051.003419/2023-78, 

 

RESOLVE: 

Art.1º DESIGNAR os membros do Comitê Executivo do Plano Municipal de Saneamento 

Básico de Jacareacanga, no âmbito do Acordo de Cooperação Técnica - ACT firmado entre a 

Prefeitura Municipal de Jacareacanga e o IFPA, e objeto do respectivo Plano de Trabalho, 

conforme formação abaixo: 

 

Art. 2º - Revoga-se a Portaria nº017/2023 de 14 de fevereiro de 2023. 

Art. 3º - Esta Portaria não gera efeito financeiro. 

Art. 4º - Dê-se ciência, cumpra-se e publique-se. 

 
 

 
RAIMUNDO LUCIVALDO CRUZ FIGUEIRA 

Diretor-Geral/Campus Itaituba/IFPA 

Portaria Nº1.750/2019/Reitoria 

 

NOME DO MEMBRO SIAPE ÁREA DE ATUAÇÃO CARGO 

TÚLIO MARCUS LIMA DA SILVA 3099912 Engenharia Ambiental Professor EBTT 

GLAUBY DO REGO BEZERRA 3300490 Engenharia Ambiental Professor EBTT 

JOSÉ DOUGLAS DOS SANTOS SILVA 3308781 Ciências Sociais Professor EBTT 

MANOEL GONZAGA DE OLIVEIRA NETO 1820120 Engenharia Civil Professor EBTT 

RAFAEL LOBATO PONTES 3269376 Pedagogia Professor EBTT 







































                                                                             

ANEXO VII – RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DAS ATIVIDADES 
RESULTANTES NO PRODUTO A 

Figura 1 – Reunião inicial com técnicos e 
gestores envolvidos na elaboração do 
PMSB (1ª campanha) 

 

Figura 2 – Levantamento de campo 
exploratório na comunidade Muiuçunzão 
(1ª campanha) 

 

  
Figura 3 – Levantamento de campo 
exploratório do gerenciamento de 
resíduos sólidos (1ª campanha) 

 

Figura 4 – Levantamento de campo 
exploratório do tratamento de esgoto 
sanitário (1ª campanha) 

 
Figura 5 – Levantamento em 
microssistemas de abastecimento de 
água (2ª campanha) 

 

Figura 6 – Capacitação com técnicos e 
gestores envolvidos na elaboração do 
PMSB (2ª campanha) 

 



                                                                             

Figura 7 – Capacitação com técnicos e 
gestores envolvidos na elaboração do 
PMSB (2ª campanha) 

 

Figura 8 – Construção do regimento 
interno do Comitê de 
Coordenação/Gestor (2ª campanha) 
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